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Caro Manuel


Desde que chegamos não tenho tido um minuto de folga – há mil coisas para se ver e ouvi; dezenas de exposições e conferências, que se realizam diariamente.


Chegamos (os quadros) fora de época de exposição, pois os meus quadros só a semana que vm sairão da alfândega e, por isso, só será inaugurada em outubro. Em meados deste mês, todo mundo si de Paris. Este ano, então – dizem que não vai ficar ninguém aqui, pois há 6 anos não saem por causa da guerra. Já vi e falei com quase todos os grandes das Artes e das Letras.


O Brasil é quase desconhecido; não sei de quem é a culpa, mas infelizmente é a impressão que tive até agora. Dos intelectuais, o que está mais ao par é o Pierre Emmanuel.


Talvez essa impressão desapareça quando eu estiver mais inteirado.


Não tenho tido notícias daí.


Os jornais daqui não dão, por isso, se V. tiver uma folga, mande dizer alguma coisa.


Se V. quiser livros ou qualquer outra coisa é só escrever.


Estamos no mesmo hotel que está a Maria Penido, cunhada do nosso Nava. Lambranças de todos para V. e para os amigos, do seu velho









Portinari

O endereço é: Hotel Vernet – Rue Vernet, 25
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